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Artigo Original 

 
Resumo: Acidentes por animais peçonhentos constam na lista das doenças tropicais 
negligenciadas da OMS por acometer principalmente populações vulneráveis. Em 2010 
acidentes por animais peçonhentos foram incluídos na Lista de Notificação de Compulsória 
do do DATASUS no Brasil. Os objetivos deste trabalho foram analisar os acidentes com 
animais peçonhentos ocorridos no Nordeste brasileiro, no Estado de Sergipe e na cidade de 
Itabaiana, SE. Trata-se de um estudo ecológico, quantitativo, retrospectivo, descritivo, cujos 
dados secundários foram coletados na plataforma TabNet/DATASUS do Ministério da Saúde. 
Os resultados mostraram que o aumento de acidentes com animais peçonhentos no 
Nordeste é significativamente maior que o das demais regiões brasileiras (88,3%), sendo que 
a maioria dos casos de acidentes foi causado por escorpiões e dentro de residências, na 
zona urbana. No Estado de Sergipe a incidência de casos de acidentes com animais 
peçonhentos é 152,7/100 mil habitantes, a terceira menor do Nordeste, entretanto na cidade 
de Itabaiana foi observado um aumento de mais de 700% no ano de 2022 em relação ao 
ano de 2015. As prováveis causas do podem estar relacionadas à expansão urbana ocorrida 
no mesmo período e à falta de políticas públicas adequadas de urbanização e de 
saneamento básico. 
 
Palavras-chave: Doença negligenciada; Escorpiões; Notificação compulsória; Urbanização. 
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Abstract: Accidents by venomous animals are on the WHO list of neglected tropical diseases 
because they mainly affect vulnerable populations. In 2010, accidents involving venomous 
animals were included on the DATASUS Compulsory Notification List in Brazil. The objectives 
of this study were to analyze accidents involving venomous animals in the Northeast of 
Brazil, in the state of Sergipe and in the city of Itabaiana, SE. This is an ecological, quantitative, 
retrospective, descriptive study, whose secondary data was collected from the Ministry of 
Health's TabNet/DATASUS platform. The results showed that the increase in accidents 
involving venomous animals in the Northeast is significantly higher than in other Brazilian 
regions (88.3%), with the majority of accidents being caused by scorpions and inside homes 
in urban areas. In the state of Sergipe, the incidence of cases of accidents involving 
venomous animals is 152.7/100,000 inhabitants, the third lowest in the Northeast, but in the 
city of Itabaiana there was an increase of more than 700% in 2022 compared to 2015. The 
probable causes of this increase may be related to the urban sprawl that occurred in the 
same period and the lack of adequate public policies on urbanization and basic sanitation. 
 
Keywords: Neglected disease; Scorpions; Compulsory notification; Urbanization. 
 

Introdução 

 

Animais peçonhentos são classificados como capazes de produzirem 

ou modificarem substâncias tóxicas e possuem aparelho inoculador para 

injetá-lo na captura de presas ou como método de auto-defesa contra 

predadores. Esses animais são de extrema relevância para processos 

ecológicos, contribuindo no controle populacional dentro dos níveis tróficos 

e da cadeia alimentar (Silva et al., 2018; Soeiro et al., 2020). A diversidade de 

ecossistemas encontrados no países latino-americanos favorece a variedade 

e abundância de espécies de animais venenosos que são de notada 

relevância médica, uma vez que são aptos na produção de substância tóxicas 

que podem agir no sistema, alterando mecanismos celulares ou fisiológicos, 

de tal maneira que causa danos à saúde humana, até mesmo sequelas que 

se desenvolvem para incapacitação, ou mesmo a morte (Barbosa 2015; 

Gutiérrez et al., 2006).  

A Organização Mundial da Saúde incluiu os acidentes por animais 

peçonhentos e, em particular, os acidentes ofídicos na lista das doenças 
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tropicais negligenciadas que atingem principalmente populações vulneráveis 

em áreas rurais (Brasil, 2019). Em agosto de 2010, os acidentes causados por 

animais peçonhentos foram incluídos na Lista de Notificação de Compulsória 

(LNC) do Brasil (Portaria Nº 2.472 de 31 de agosto de 2010/ Portaria Nº 104, 

de 25 de janeiro de 2011), devido à importância desses acidentes para a 

saúde devido ao elevado número de casos. 

Atualmente, informações sobre acidentes com animais peçonhentos, 

em cada Estado, são registrados através do Sistema Agravos de Notificação 

(SINAN/DATASUS), do Sistema Nacional de Informações Tóxico-

Farmacológicas (SINITOX/FIOCRUZ), do Sistema de Informação Hospitalar 

(SIH/DATASUS) e do Sistema de Informação sobre Mortalidade 

(SIM/DATASUS), o que possibilita em um mapeamento das regiões que mais 

tem números de casos de acidentes com animais peçonhentos, facilitando 

na distribuição e produção de diferentes tipos de soros, agrega 

conhecimento aos profissionais que lidam com as vítimas e possibilita o 

estabelecimento de programas de controles e prevenção de casos (Bomfim 

et al., 2021; Santos et al., 2012). 

Os animais peçonhentos de interesse para a saúde pública são 

aqueles que causam acidentes de consequência moderada a grave, segundo 

a classificação médica, sendo que estes acidentes envolvem principalmente 

algumas espécies de serpentes, aranhas, escorpiões, mariposas e suas 

larvas, abelhas, formigas e vespas, besouros, lacraias, além de peixes e 

cnidários como as águas-vivas e caravelas (Brasil, 2019).  Para o sistema de 

notificação de agravos do SINAN são discriminados os acidentes causados 

por serpentes, aranhas, escorpiões, abelhas e lagartas. 

Os acidentes causados por serpentes ocorrem mais comumente na 

zona rural com população de baixa renda, principalmente homens 
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agricultores (Pereira, 2017), e envolvem 62 das 405 espécies de serpentes 

registradas no Brasil, que são peçonhentas (Costa; Bérnils, 2018). Por outro 

lado, os casos de escorpionismo no Brasil envolvem, em sua maioria, o 

gênero Tityus, os quais apresentam hábitos noturnos, estão amplamente 

distribuídos em diversos habitats, sendo encontrados tanto em áreas secas, 

como úmidas, em áreas costeiras e também na zona urbana, onde podem 

esconder-se em residências dentro de armários, de sapatos ou sob roupas 

(Mota et al., 2022). 

As aranhas, apesar de sua importância ecológica, podem causar grave 

envenenamento aos indivíduos vitimados. No Brasil as aranhas mais 

envolvidas em acidentes pertencem aos gêneros Loxosceles e Phoneutria 

(Paris et al., 2017), sendo o primeiro o mais importante, por estar associado 

a um elevado número de casos, além de possuir veneno mais letal (SILVA et 

al., 2015), e podem aninhar-se em entulho, lixo doméstico, material de 

construção, terrenos baldios e plantas de folhagens densas (Fischer; 

Schwartz, 2010). São encontradas também no Brasil aranhas do gênero 

Latrodectus (viúva-negra), que não são agressivas, sendo que somente a 

fêmeas podem causar acidentes, podem ser encontradas nas proximidades 

ou dentro das residências, em locais sombreados, como fendas e móveis de 

jardim (Ministério da Saúde, 2022). 

A africanização das abelhas no Brasil, que ocorreu em Camaquã, 

região de Rio Claro, São Paulo, com o intuito de aumentar a produção de mel 

no país, e este evento está associado ao aumento de casos de acidentes com 

esse inseto devido à agressividade do híbrido gerado (Oliveira et al., 2000). 

Quando encontram alimento em abundância, trabalham sem parar, mas 

tendem a se dispersar quando o alimento se torna escasso, podendo instalar 

suas colmeias próximo aos seres humanos (Soares, 2012). Oliveira e 
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colaboradores (2000), relataram cinco casos de acidentes com abelhas, em 

quatro destes os vitimados sofreram entre 25 e 60 picadas nos quais os 

sintomas foram cefaleia intensa, náuseas e vômitos, mas com boa evolução, 

sendo que apenas em um caso a vítima evoluiu para óbito, mesmo tendo 

levado uma única picada, devido a choque anafilático. 

Os acidentes com lagartas acontecem geralmente devido à invasão de 

seus habitats, quando pessoas tocam os insetos por não enxergá-los, e estes 

acidentes podem ser graves, levando a óbito quando a espécie envolvida 

pertence ao gênero Lonomia (Alberti et al., 2022). 

O sistema de notificação em saúde é uma importante ferramenta, 

construída para com o intuito de padronizar o sistema de coleta e 

processamento das informações em todo o território nacional, dessa 

maneira, viabilizando as informações para análise das características de 

morbidade da população, que contribuem na tomada de decisão em nível 

municipal, estadual e federal (Brasil, 2007). As doenças e agravos constantes 

no sistema são definidos pela Lista Nacional de Notificação Compulsória de 

doenças (Brasil, 2017), que é comum a todo território nacional, mas é flexível 

de maneira a que doenças e agravos possam ser adicionados no âmbito 

estadual, regional ou local (Rocha et al., 2020). Esse sistema possibilita que 

se faça um acompanhamento das particularidades de cada evento de 

interesse, onde se pode examinar sua distribuição e disposição no espaço e 

no tempo (Brasil, 2009), e possibilita estudos do perfil epidemiológico das 

doenças e agravos em saúde, visando compreendê-los no intuito de buscar 

formas de prevenção e controle. 

Na agenda 2030, onde constam os Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável (ODS), estão incluídas ações no âmbito da Secretaria de 

Vigilância em Saúde do Ministério da Saúde, tendo este último montado 
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estruturas de monitoramento dos ODS, muitas já existentes, e que estão 

sendo melhor organizadas e qualificadas para realizar, entre outras funções, 

o atualização dos indicadores (ficha metodológica e série histórica de dados), 

como o sistema de notificação de agravos em saúde (Cruz et al., 2022). Estas 

estruturas fornecem dados necessários à gestão estratégica de recursos 

humanos e insumos, além de apresentar um quadro da situação de 

determinados agravos em todo o país, buscando atender aos objetivos dos 

ODS, no que tange à saúde. 

Diante do cenário descrito, este trabalho tem por objetivos analisar os 

acidentes com animais peçonhentos ocorridos no Nordeste brasileiro, no 

Estado de Sergipe e na cidade de Itabaiana, localizada no agreste central 

sergipano, visando analisar as possíveis causas. 

 

Método 

 

Este artigo constitui-se de um estudo ecológico, quantitativo, 

retrospectivo, descritivo, realizado com dados secundários de acesso público 

coletados na plataforma TabNet/DataSus do Ministério da Saúde, que 

disponibiliza dados de registro sobre ocorrência de acidentes com animais 

peçonhentos. O período de abrangência da coleta foi compreendido entre 

2015 e 2022 para os casos ocorridos no nordeste e em Itabaiana, Sergipe. 

Para algumas das análises foram utilizados apenas dados de 2022. 

A metodologia foi fundamentada em Luz et al. (2015), que descreve a 

pesquisa quantitativa como a quantificação dos fenômenos observados, 

enquanto a pesquisa qualitativa surge da tradução de determinados 

aspectos do fenômeno observado, sob a forma de descrição estruturada, 
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onde ambos derivam na construção de dados e instrumentalizam elementos 

teóricos para análise. 

Foram coletados dados de acidentes com animais peçonhentos 

ocorridos no Brasil por região geográfica. O estudo foca o perfil 

epidemiológico do Nordeste, com ênfase no Estado de Sergipe e da cidade 

de Itabaiana, localizada no agreste central sergipano, estudada como 

exemplo da evolução dos casos. Na pesquisa fez-se um recorte dentre os 

acidentes por animais peçonhentos, determinando aqueles produzidos por 

aranhas, abelhas, lagartas urticantes, serpentes e escorpiões. Os dados 

coletados foram sistematizados com o auxílio do programa Microsoft Office 

Excel 2007 (Lopes et al., 2017).  

Para os cálculos de incidência dos agravos causados por acidentes 

com animais peçonhentos foram realizados utilizando-se o número de 

habitantes constantes na plataforma do DataSus, tratando-se, assim, de uma 

estimativa aproximada para fins de comparação. 

Uma vez que nesta pesquisa são utilizados dados secundários e de 

domínio público, onde não há identificação dos indivíduos, com relação aos 

aspectos éticos, este estudo se encontra em concordância com as 

determinações da Resolução Nº 466 de 12 de dezembro 2012 do Conselho 

Nacional de Saúde e da Resolução nº 510 de 7 de abril de 2016, as quais 

tratam das diretrizes e normas de pesquisa envolvendo seres humanos, 

dessa forma prescinde de submissão e aprovação do Comitê de Ética em 

Pesquisa. 
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Resultados e discussões  

 
Foram coletados dados de incidência por 100 mil habitantes de 

acidentes com animais peçonhentos ocorridos no Brasil por região, entre os 

anos de 2015 e 2022. Os resultados obtidos foram sumarizados na figura 01. 

Figura 1. Incidência de acidentes com animais peçonhentos ocorridos entre 2015 e 

2022 no Brasil por região. 

 
Fonte: elaborado pelos autores com dados obtidos na plataforma TabNet do 
DataSus. 
 
 

A partir dos dados obtidos pode-se observar um aumento 

progressivo do número de casos entre 2015 e 2019. A partir de 2017 o 

número de casos de acidentes com animais peçonhentos na região 

nordeste aumentou 37,8% em relação a 2015 e em 2019 registrou-se o 

aumento de 88,3% em relação ao mesmo ano, apesar do aumento de casos 

ser observado em todas as regiões, o aumento no nordeste é 

significativamente maior quando comparado às demais regiões brasileiras. 
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Esses dados são corroborados por estudos realizados por Braga e 

colaboradores (2021). 

Nos anos de 2020 e 2021 nota-se uma leve redução do número de 

casos, o que pode estar associado às medidas de isolamento social 

decretadas devido à pandemia de Covid-19. Entretanto, em 2022, o número 

de casos volta a aumentar, apesar de ser um pouco menor que o número 

de casos registrados em 2019. A redução do número de casos no período 

da pandemia pode refletir os problemas que o alto número de casos de 

Covid-19 geraram aos serviços de saúde. Formigosa e colaboradores 

(2022), realizaram um estudo onde foi constatada uma significativa redução 

na notificação de casos de diversos agravos de saúde durante a pandemia 

no coronavírus na região norte do país, situação semelhante foi observada 

no Sul e Sudeste (Silva et al, 2022). Vários estudos apontam que houve 

redução do número de notificação de agravos no período da pandemia, 

causada pela sobrecarga de serviços, que gerou superlotação das unidades 

de saúde, redução dos recursos desviados para o atendimento de Covid-19 

e fadiga física e emocional dos profissionais de saúde (Formigosa et al., 

2022; Nunes, 2022; Sallas et al., 2022). 

Um levantamento dos casos de acidentes com animais peçonhentos 

ocorridos em 2022 por região geográfica brasileira por animal causador do 

agravo foi realizado. Os dados incluem acidentes causados por serpentes, 

aranhas, escorpiões, lagartas e abelhas, conforme o registro no TabNet. A 

figura 02 apresenta a incidência por 100 mil habitantes ocorridos no Brasil 

por região no ano de 2022 de acidentes causados por serpentes, aranhas, 

escorpiões, lagartas e abelhas. 
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Figura 2. Incidência por 100 mil habitantes de acidentes com serpentes, aranhas, 

escorpiões, lagartas e abelhas ocorridos no ano de 2022 por região brasileira. 

 
Fonte: Elaborado pelos autores com dados obtidos na plataforma SINAN/TabNet 
do DataSus. 
 

De acordo com as informações apresentadas da figura 02, na região 

norte os acidentes com animais peçonhentos são causados 

predominantemente por serpentes, enquanto na região sul do país 

predominam os acidentes causados por aranhas. Nas três demais regiões, 

nordeste, sudeste e centro-oeste, predominam os acidentes causados por 

escorpiões, sendo que o maior número de acidentes ocorre na região 

nordeste. Segundo Moreira et al. (2022), entre os anos de 2015 a 2019 

observou-se uma prevalência de casos entre o sexo feminino (51,35%), 

pessoas pardas (62,51%), com idade entre 20-59 anos (57,5%), 72,7% destes 

causados por escorpiões. Já em 2022, mesmo com a redução de 3,3% dos 

casos de acidentes com animais peçonhentos observados entre o ano de 

2019 e o ano de 2022 (figura 1), o percentual de casos de acidentes com 
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escorpiões aumentou em 74,4%. A Sociedade Brasileira de Medicina Tropical 

(2019) relaciona o aumento do número de casos de acidentes com 

escorpiões à capacidade destes artrópodes de se adaptar ao ambiente 

urbano, principalmente devido à presença de muitas baratas (Portal do 

Butantan, 2021). Os acidentes causados por animais peçonhentos colocam a 

população em risco de desenvolver complicações clínicas locais e sistêmicas, 

provocando aumento da morbimortalidade e sobrecarga do sistema 

assistencial em saúde (Tomaz et al., 2023). A seguir foi realizado um 

levantamento dos casos de acidentes com animais peçonhentos no 

Nordeste, distribuídos por Estados, ocorridos no ano de 2022. 

 

Figura 3. Incidência por 100.000 habitantes de casos de acidentes com animais 

peçonhentos ocorridos no Nordeste no ano de 2022, distribuído por Estados. 

 
Fonte:  Elaborado pelos autores com dados obtidos na plataforma SINAN/TabNet 
do DataSus. 
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A figura 03 apresenta a incidência por 100 mil habitantes de casos de 

acidentes com animais peçonhentos nos estados da região Nordeste 

brasileira, terceiro Estado com menor número de casos de acidentes com 

animais peçonhentos. Como pode-se observar, o Estado com maior 

incidência de acidentes com animais peçonhentos é Alagoas (415,8/100.000 

habitantes), seguido de Pernambuco e Rio Grande do Norte, com incidência 

acima de 200 casos por 100 mil habitantes, sendo que o Estado com menor 

incidência é o Maranhão (75,9). O Estado de Sergipe aparece com incidência 

de 152,7 casos por 100 mil habitantes. Foi constatado que a maioria dos 

casos de acidentes ocorridos no Nordeste foi causado por escorpiões e 

dentro de residências, na zona urbana (Oliveira et al., 2022). Um estudo 

realizado no Estado da Bahia registrou que entre 2016 e 2021, constatou 

que dentre os 134.154 casos de acidentes com animais peçonhentos no 

Estado, ocorreram 127 mortes (Rocha Júnior et al., 2022). 

A seguir foi realizado um estudo da evolução dos casos de acidentes 

com animais peçonhentos ocorridos na cidade de Itabaiana, Sergipe. De 

acordo com o IBGE, Itabaiana, cidade do agreste central sergipano, 

conhecida como cidade dos caminhoneiros, contabilizou uma população 

de 103.440 habitantes, com base em dados do Censo 2022 (IBGE, 2022). A 

cidade é caracterizada por ser um centro de distribuição de 

hortifrutigranjeiros, sendo 22,15% de sua população composta por 

moradores da área rural baseado em dados do Censo de 2010 (Estados e 

Cidades, s/d), na maioria pequenos produtores, os quais cultivam 

principalmente hortaliças e raízes (Carvalho; Costa, 2011). Um estudo 

realizado por Figueirêdo e Souza (2013), indicou que outras atividades 

econômicas são desenvolvidas na zona rural, como o fabrico de blocos, 

telhas, e tijolinhos utilizados nas olarias e cerâmicas, produtoras de 
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artefatos para a construção civil. Entretanto, a maior vocação econômica da 

cidade é o comércio, sendo que sua principal característica consiste no 

papel de centro distribuidor de alimentos para todo o Estado de Sergipe e 

norte da Bahia (Silva; Soares, 2020). A cidade apresenta uma significativa 

taxa de crescimento da população urbana, na ordem de 73,51% entre os 

anos de 2000 e 2010, taxa acima da média nacional (Falcón, 2014, p. 24). 

Foi realizado um levantamento dos casos de acidentes com animais 

peçonhentos ocorridos na cidade de Itabaiana, entre 2015 e 2022, sendo 

que a análise dos dados evidenciou um aumento significativo dos casos, 

segundo registros do TabNet/DataSus. A figura 04 apresenta a evolução do 

número de casos entre os anos mencionados.  

Figura 4. Número de casos de acidentes com animais peçonhentos ocorridos 

entre os anos de 2015 e 2022 na cidade Itabaiana, Sergipe. 

 
Fonte: Elaborado pelos autores com dados obtidos na plataforma SINAN/TabNet 
do DataSus. 
  
 Os dados obtidos mostram uma evolução de casos de acidentes com 

animais peçonhentos diferente do daquela obtida com dados do Nordeste 



 

Página | 374  
 

(figura 1). De acordo com os dados levantados na cidade de Itabaiana, 

Sergipe, entre 2015 e 2022 foram registrados um total de 493 casos 

envolvendo animais peçonhentos envolvendo serpentes, aranhas, 

escorpiões, lagartas, abelhas e outros, no município de Itabaiana (Figura 

04). A partir de 2015 observa-se uma redução no número de casos até 2019, 

entretanto, de 2020 em diante observa-se um aumento considerável do 

número de casos.  

De acordo com os resultados entre os anos de 2016 e 2019 observa-

se um número de acidentes relativamente baixo, com 25 casos 

computados em 2019. Entretanto, em 2020 foram registrados 62 casos, 84 

em 2021 e 191 em 2022, um aumento de mais de 700% em relação ao ano 

de 2015. Segundo a Secretaria de Saúde do Paraná (s/d), os ataques por 

escorpiões são mais frequentes durante o verão e os indivíduos mais 

suscetíveis a são profissionais da construção civil, de madeireiras, 

transportadores e provedores de hortifrutigranjeiros. Os períodos 

chuvosos também foram relacionados ao aumento de escorpionismo (Izel, 

2023). 

Os acidentes causados por escorpiões podem causar clinicamente, 

efeitos localizados ou sistêmicos após 24 hs da picada, sendo que os efeitos 

localizados podem se dor, edema, calor e hematoma (Fevzi et al., 2013), 

enquanto os sistêmicos podem consistir de “hipo ou hipertensão arterial, 

insuficiência respiratória, toxicidade cardiovascular, insuficiência renal, 

hemorragia e confusão mental” (Horta et al., 2017). Quando os acidentes 

são de consequência mais severa existe o risco da evolução para óbito, 

geralmente causado por problemas cardíacos e respiratórios (Bahloul et al., 

2004). 
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Segundo Silva et al. (2017), os acidentes com animais peçonhentos em 

Sergipe são causados principalmente pelas espécies de escorpião Tityus 

stigmurus e Tityus serrulatus (escorpião-amarelo), pelas serpentes Crotalus 

durissus (Cascavel), Lachesis muta (Surucucu) e Micrurus ibiboboca (Coral) 

e pelas espécies de aranhas Phoneutria keyserlingi (Armadeira), Phoneutria 

bahiensis (Armadeira) e Loxosceles amazonica (Aranha marrom).  

 Alguns estudos sobre acidentes com animais peçonhentos enfatizam 

os acidentes ocorridos em zonas rurais (Demarchi et al., 2018; Fernandes; 

Barros, 2017), por outro lado, Tibério e Magalhães (2022), em seus estudos 

realizados no Distrito Federal constataram que 72,2% dos acidentes com 

animais peçonhentos aconteceram na área urbana, sendo que apenas 

12,1%, foram relatados em área rural e 3,9%, em área periurbana. Dados 

semelhantes foram obtidos por Amorim et al., (2003), em um estudo 

realizado na cidade de Salvador, Bahia. O aumento dos casos de 

escorpionismo foi registrado em todo o Brasil, segundo a Sociedade 

Brasileira de Medicina Tropical (SBMT, 2019). 

Existem vários fatores envolvidos na epidemiologia do 

escorpionismo que precisam ser mais explorados e estudados para que 

haja uma compreensão melhor desse problema de saúde. Entre esses 

fatores constam a realização de estudos para obtenção de informações 

sobre a população escorpiana e sua relação com as condições ambientais, 

demográficas e socioeconômicas; efeito das Alterações Climáticas, além 

disso, também é necessário otimizar a acessibilidade aos cuidados de 

saúde; estabelecer as diferenças nos métodos de controle de escorpiões e 

no manejo das picadas de escorpiões pelos municípios (Lacerda et al., 

2022).  
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Silva et al., (2017), destaca que as modificações no habitat natural 

dessas espécies por ação antrópica, pode causar alteração na cadeia 

alimentar e destruir os locais utilizados como abrigo, o que provoca sua 

migração para as áreas urbanas, onde se instalam em residências, terrenos 

baldios, áreas de construção, locais onde ocorre acúmulo de matéria 

orgânica, propiciando o estabelecimento dos artrópodes. 

Um grande problema de saúde pública que se observa na cidade de  

Itabaiana-SE, é o descarte de lixo pela população em locais inadequados 

como terrenos baldios. A prefeitura municipal localizou seis locais críticos 

na área urbana onde a população costuma realizar o descarte irregular de 

lixo, situação que levou a prefeitura a instalar cartazes sinalizadores nos 

referidos locais (Itabaiana Grande, 2019). 

 

Figura 5 - Locais onde ocorre descarte inadequado de lixo pela população da 

cidade de Itabaiana, Sergipe. 

 

Fonte: Itabaiana, 2019. 
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Um estudo realizado por Figueiredo e colaboradores (2018), aponta 

o acúmulo de lixo descartado inadequadamente das áreas urbanas como 

a principal causa da persistência dos casos de acidentes com animais 

peçonhentos. 

Rittel e Webber, em 1973 já apontavam que a ocorrência de 

escorpiões em áreas urbanas no Brasil está ligada a causas naturais, mas 

também a causas antropomórficas que são resultado do saneamento 

básico precário e da rápida urbanização, cujo conjunto de fatores os 

autores denominam de “problema perverso” (Rittel; Webber, 1973). 

 
Considerações Finais 

 
O aumento de acidentes com animais peçonhentos no Nordeste é 

significativamente maior quando comparado às demais regiões brasileiras, 

onde foi constatado que a maioria dos casos de acidentes ocorridos foi 

causado por escorpiões e dentro de residências, na zona urbana (Oliveira et 

al., 2022). No Estado de Sergipe a incidência de casos de acidentes com 

animais peçonhentos é 152,7/100 mil habitantes, a terceira menor do 

Nordeste. Entretanto, na cidade de Itabaiana contatou-se um aumento de 

mais de 700% em relação ao ano de 2015, sendo que no mesmo período foi 

registrado um aumento de 88,3% em todo o Nordeste. 

Foi constatada uma taxa de crescimento da população urbana de 

Itabaiana no ordem de 73,51% entre os anos de 2000 e 2010 na cidade de 

Itabaiana, Sergipe, acima da média nacional (Falcón, 2014, p. 24), crescimento 

que não foi acompanhado pela implementação de políticas públicas 

adequadas de urbanização e saneamento básico, situação que pode estar 

diretamente relacionada ao grande aumento do número de casos de 

acidentes com animais peçonhentos, pois a expansão urbana desordenada 
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colabora no deslocamento de inúmeras espécies, inclusive de artrópodes, de 

seus habitats naturais para as áreas urbanas, principalmente em locais onde 

há lixo acumulado, que serve de fonte de alimento para esses animais. Em 

adição, os resultados deste estudo apontam a necessidade de estudos 

ecológicos sobre os escorpiões em Itabaiana e em Sergipe, para que se possa 

estabelecer um plano de ação eficiente no combate a esse tipo de acidente. 
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